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RESUMO
O presente trabalho é um relato de experiência do estágio realizada em uma turma do 2o ano do Ensino Fundamental em uma escola municipal de Tururu. O diagnóstico, o projeto pedagógico e a regência constituíram as três etapas da prática reflexiva realizada. Com base nas metodologias ativas, realizamos uma abordagem interdisciplinar que envolveu as áreas de Ciências, Artes e Língua Portuguesa, no intuito de promover as práticas sociais de leitura e escrita. Os resultados se mostraram satisfatórios na aprendizagem da docência e das crianças.
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1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho é fruto das disciplinas de Estágio em Ensino Fundamental, ofertada no 9º semestre do curso de licenciatura da Faculdade de Educação de Itapipoca (UECE/FACEDI). A partir da disciplina elaboramos um diagnóstico do campo de estágio, das observações emergiu a temática para a produção de um projeto de estágio que será desenvolvido na escola.
A escola que foi parceira no período do estágio, está localizada na cidade de Tururu-CE, da rede pública municipal denominada EMEF Lina Bertolini. Nela são ofertadas turmas do 1º ano ao 9º ano do Ensino Fundamental nos horários turmas de manhã e tarde. A instituição de ensino foi bastante colaborativa, nos disponibilizaram o Projeto Político Pedagógico da escola para a consulta e contribuição produção do diagnóstico elaborado do campo de estágio. 
A proposta deste estágio é a partir da produção de projetos que tem como intuito a formação de um professor pesquisador que problematiza a prática pedagógica e reflete a partir da teoria para a reformulação da prática, porque ambas são interdependentes, a prática alimenta a teoria e a teoria conduz a prática. Nessa perspectiva temos “[...] A pesquisa no estágio, como método de formação dos estagiários futuros professores, se traduz pela mobilização de pesquisas que permitam a ampliação e análise dos contextos onde os estágios se realizam. [...]” (PIMENTA; LIMA, 2005,  p. 14).
A partir das observações percebemos a necessidade de explorar a autonomia dos alunos para o desenvolvimento completo de suas potencialidades, os colocando na figura de protagonista do seu conhecimento, por isso resolvemos desenvolver atividades que estejam embasadas na proposta das metodologias ativas. Portanto, para este relato de experiência temos como objetivo geral compreender que atividades podemos planejar utilizando as metodologias ativas em um projeto de estágio.
A seguir na fundamentação teórica faremos uma breve compreensão do que são as denominadas metodologias ativas, na metodologia como foram planejadas as atividades para a regência, nos resultados serão apresentados com mais clareza as atividades elaboradas neste projeto de estágio e como interagem com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Por fim temos as considerações finais e as referências utilizadas neste trabalho.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Em um cenário pós-pandêmico, na sociedade das tecnologias evidenciam novas demandas sociais para a educação, emerge assim a necessidade de desenvolver práticas pedagógicas que coloquem o aluno na posição de sujeito ativo no processo de aprendizagem, desenvolvendo a autonomia dos indivíduos. A partir da valorização dos conhecimentos prévios da criança a escola deve estimulá-los para a construção de novas aprendizagens, estimulando “[...] ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções culturais [...]” (BNCC, 2018, p. 58).
Nessa perspectiva, desenvolvemos um projeto que tivesse como foco o uso das metodologias ativas para o desenvolvimento das atividades, que seriam realizadas junto aos alunos da turma do campo de estágio, 2º ano do Ensino Fundamental. A prática pedagógica nas metodologias propõe uma reformulação da configuração da sala de aula. 
No método ativo o professor é o mediador das situações didáticas, deixando a posição centro como detentor do conhecimento. Por outro lado, os alunos atuaram como sujeitos ativos na sua própria aprendizagem, participando ativamente nas produções criativas, perguntando, pesquisando, interagindo com os pares.
Dentro das metodologias ativas podemos destacar como métodos utilizados: gamificação, cultura maker, aprendizado por problemas, estudo de casos, aprendizado por projetos, sala de aula invertida, seminários e discussões. Na elaboração do projeto utilizamos a Aprendizagem Baseada em Problemas (APB), nessa perspectiva o professor traz para a discussão questões problemas da sociedade para a discussão com os alunos e a mobilização para a resolução de problemas.  (LOVATO et al, 2018).
O objeto do conhecimento escolhido foi as “Doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti”, a temática escolhida partiu da realidade atual que estamos vivenciando, com as chuvas e o acúmulo de lixos nas ruas, a proliferação do mosquito vetor de doenças (Dengue, Zika e Chikungunya) tem sido alarmante. Paulo Freire (1996) já chamava atenção para a necessidade de levar para a sala de aula temas relacionados com os problemas da realidade, “[...] Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deve associar a disciplina cujo conteúdo se ensina [...]” (FREIRE, 1996, s/p).
As atividades planejadas para o projeto serão descritas nos resultados deste trabalho e relacionadas com conhecimentos da Base Nacional Comum Curricular. 

3. METODOLOGIA 
A turma escolhida para a realização do estágio foi o 2º ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, da escola EMEF Lina Bertolini da cidade de Tururu-CE. Diante disso, foram observadas 5 aulas das professoras: a titular da turma (P1) e a professora de apoio (P2). A partir disso elaboramos o diagnóstico das observações, desse primeiro contato com a turma, assim emergiu a temática para a produção de um projeto para ser desenvolvido na regência do estágio. Em seguida, foi elaborado o projeto de estágio que constam a justificativa do projeto, referencial teórico, metodologia com o planejamento das atividades que serão desenvolvidas. Depois de pronto o projeto foi encaminhado para a professora da turma que organizara o cronograma das atividades.

4. RESULTADOS
As áreas do conhecimento que são evidenciadas na produção das atividades, são a Língua Portuguesa, Artes e Ciências. Durante a prática pedagógica pretendemos desenvolver atividades que coloquem a criança em situações reais de uso de gêneros textuais, que demanda conhecimentos básicos do sistema de escrita alfabética. 
Os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental estão passando pela fase da alfabetização, todas as atividades devem envolvê-los para o uso da leitura e escrita. Por isso, planejamos uma atividade de produção de cartazes informativos, nessa atividade as crianças irão expressar-se por meio de textos, imagens para a conscientização da população sobre o problema da proliferação do mosquito Aedes aegypti.
Para esta atividade destacamos a habilidade da BNCC (EF02LP18) “Planejar e produzir cartazes e folhetos para divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.” (BRASIL, 2017, p. 107).
Durante a atividade as crianças terão a oportunidade de usar a criatividade para se expressar por meio de frases produzidas com letras de revistas, livros ou jornais, além de usar canetinhas, cartolinas, tesoura e cola, materiais que são pouco explorados durante as atividades do cotidiano escolar. Normalmente, as crianças ficam sentadas, utilizando apenas o caderno, livro didático e lápis, que são tão limitados nas formas de evidenciarem os conhecimentos adquiridos. 
Nesse sentido, a área do conhecimento em Artes é salientada, com essas atividades pretendemos motivar os alunos a desenvolver a criatividade na produção de suas expressões artísticas, valorizando suas ideias, formas de organização do conhecimento aprendido para colocá-los em situações que demandam a utilização dos seus conhecimentos adquiridos para compartilhar com o outro.
Outra atividade que foi desenvolvida para trabalhar em sala com os alunos foi a produção de um palitoche do mosquito Aedes, para isso foi utilizado a imagem impressa do mosquito, palito de sorvete, cartolina preta para fazer a base, canetinha preta para pintar o palito e corretivo para fazer as pintinhas pretas do mosquito no palito. Durante a atividade pretendemos desenvolver a coordenação motora das crianças, contribuindo para que aprendam a produzir seus materiais durante a produção prática e com o uso da criatividade, sem medo de errar.
Diante disso, destaco a habilidade EF15AR04 da BNCC que contempla o “Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.” (BRASIL, 2018, p. 201).
A área da Ciência está durante todo o processo das atividades, na valorização do conhecimento científico sobre as doenças causadas pelo vetor, mosquito Aedes aegypti. Esses conhecimentos serão apresentados para as crianças a partir de uma contação de história utilizando o palitoche. 
A BNCC na área de ciências da natureza visa o desenvolvimento do indivíduo para o pleno exercício da cidadania, a partir de uma base teórica de conhecimentos científicos acumulados na sociedade. Além disso, nas competências específicas da área é expresso na BNCC a importância de “[...] Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas [...]. (BRASIL, 2018, p. 324).
Diante disso, podemos identificar de que modo a BNCC trabalha a autonomia, o protagonismo, a criticidade e a cidadania dos indivíduos que estão inseridos no ensino fundamental. Concomitantemente, essas habilidades também fazem parte dos fins que as metodologias ativas buscam desenvolver na formação dos alunos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante o estágio de observação podemos aprender sobre a rotina de sala de aula no Ensino Fundamental, conhecer as metodologias utilizadas pelas professoras e a partir disso refletir sobre a prática pedagógica que pretendemos adotar em sala de aula.
A produção do projeto de estágio foi muito significativa para o desenvolvimento da reflexão para a ação, pois para o planejamento das atividades tivemos que problematizar que aprendizagens pretendemos construir com a nossa prática, nos debruçando sobre os referenciais teóricos escolhidos e consultando as concepções presente na BNCC.
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